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Influência do enriquecimento social e físico no comportamento de bezerros leiteiros criados em sistema coletivo a pasto
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[bookmark: _GoBack]O período entre o nascimento e a desmama é bastante delicado para os bezerros leiteiros. Nesta fase os animais passam pelo estresse do desmame precoce e do isolamento social. A privação de interações sociais faz com que os animais estejam menos aptos a enfrentar situações de estresse. O sistema coletivo de criação de bezerros leiteiros promove enriquecimento social e melhora a capacidade dos bezerros em lidar com as mudanças de ambiente. Além disso, a introdução de enriquecimento físico resulta em benefícios funcionais e biológicos ao animal. Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar o efeito do enriquecimento social e físico no comportamento de bezerros leiteiros a pasto. O experimento foi conduzido no Sistema de Produção de Leite da Embrapa Pecuária Sudeste, São Carlos/SP. Participaram desse estudo 35 bezerros leiteiros (Holandes e Jersolando) distribuídos em dois tratamentos: 1- enriquecimento social (ES): piquetes coletivos de criação; e 2 - enriquecimento social e físico (ESF): piquetes coletivos com diferentes recursos de enriquecimento físico (espantalho, bola e escova) oferecidos simultaneamente. As observações comportamentais foram realizadas do nascimento ao desmame (60 dias) a cada 14 dias, durante 10 horas consecutivas, utilizando a metodologia de instantâneos a cada 5 min. O desenho experimental foi composto por 10 repetições (grupos), animais como unidade amostral, duas variáveis independentes (tratamentos) e as variáveis dependentes foram cada comportamento avaliados ao longo do tempo (7h - 17h) e sumarizado por hora. Os dados foram analisados por Modelos Lineares Generalizados (GLM) com o auxílio do software R. Nos modelos GLM o tratamento foi considerado como fator fixo; animais, data, horas de observação e sexo foram considerados como fator aleatório. A interação social foi menor (~22%; p=0,038; IC=0.626-0.986) no tratamento ESF. A frequência do comportamento de explorar o ambiente foi maior (p=0,021) no tratamento ES (11%) do que no tratamento ESF (9%). Não houve influência (p>0,05) do tratamento na frequência de ócio (ES: 58%; ESF: 59%) e ruminação (ES:7,5%; ESF: 8,5%). Além disso, não houve influência (p=0,57; IC=0.325-1.856) do tratamento no comportamento de mamada não nutritiva. A frequência de visitas ao concentrado foi maior (p>0,001) no tratamento ESF (3,4%) do que no ES (2%). Porém, a frequência de pastejo foi maior (p=0,007) no tratamento ES (13%) do que no ESF (9,7%). Descritivamente, os bezerros interagiram em maior frequência com a escova (48,2%), seguida da bola (26,5%) e do espantalho (25,6%). No geral, 17% dos bezerros (n=3) não interagiram com o espantalho e com a bola, enquanto 11% (n=2), não interagiram com a escova. Em conclusão, a criação de bezerros em grupo promove um importante enriquecimento que são as interações sociais, embora quando disponibilizado enriquecimento físico os bezerros gastam tempo interagindo com esses recursos.
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